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Resumo

Este artigo analisa o protagonismo das mulheres evangélicas, especialmente das vinculadas às igrejas neopentecostais, na eleição de Jair Bolsonaro. O texto é um produto de uma pesquisa de iniciação científica, a partir de uma abordagem qualitativa, ancorada no materialismo histórico dialético e na epistemologia feminista, de tipo bibliográfico-documental. Examinamos como essas mulheres atuaram ativamente na disseminação de valores morais conservadores, na mobilização eleitoral e na consolidação de um projeto político de viés autoritário. Ademais, observamos que, para além de seguidoras, elas assumiram papéis de liderança dentro de suas igrejas, no cotidiano e nas redes sociais, espiritualizando o voto e associando a escolha eleitoral à defesa da fé, da família e da salvação. O estudo evidencia ainda os rebatimentos dessa dinâmica para a laicidade do Estado, os direitos das mulheres e a desdemocratização do Brasil.
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Abstract

This article analyzes the protagonism of evangelical women, particularly those affiliated with neopentecostal churches, in the election of Jair Bolsonaro. The text is the result of an undergraduate research project, based on a qualitative approach grounded in historical-dialectical materialism and feminist epistemology, using bibliographic and documentary sources. We examine how these women actively contributed to the dissemination of conservative moral values, electoral mobilization, and the consolidation of an authoritarian political project. Moreover, we observe that, beyond being followers, they assumed leadership roles within their churches, in daily life, and on social media, spiritualizing the act of voting and associating the electoral choice with the defense of faith, family, and salvation. The study also highlights the consequences of this dynamic for the secular nature of the state, women’s rights, and the ongoing de-democratization of Brazil. 
Keywords: evangelical women; neopentecostalism; bolsonarism.
1
INTRODUÇÃO

Nas eleições presidenciais de 2018 e 2022 no Brasil, a atuação do eleitorado evangélico assumiu centralidade no debate público e nas estratégias de campanha dos principais candidatos, especialmente da extrema-direita. Nesse cenário, destacamos o protagonismo das mulheres evangélicas, em especial, aquelas ligadas às igrejas neopentecostais como agentes políticas ativas na disseminação de valores morais conservadores, na reprodução de discursos religiosos e no enraizamento do projeto bolsonarista em diferentes territórios.
Longe de serem espectadoras ou apenas influenciadas por lideranças masculinas, essas mulheres exerceram um papel estruturante na construção do chamado "voto evangélico", atuando em múltiplos espaços, tais como, templos, lares, redes sociais, salões de beleza, grupos de oração, como promotoras de uma moral cristã ancorada na defesa da família, na rejeição da diversidade de gênero, na pauta anti-aborto e antifeminista e na valorização da autoridade masculina.
Este artigo tem como objetivo analisar o protagonismo dessas mulheres na eleição de Jair Bolsonaro, compreendendo os vínculos entre religiosidade, moralidade e política. A partir de uma abordagem qualitativa, fundamentada em pesquisa bibliográfica e documental, busca-se entender como a adesão a um projeto político autoritário foi naturalizada a partir de crenças religiosas e valores tradicionais, reconfigurando o papel da mulher evangélica no espaço público.
2
MULHERES NEOPENTECOSTAIS, VOTO E ADESÃO AO BOLSONARISMO
2.1
As mulheres neopentecostais e o conservadorismo moral
Nas últimas décadas, o avanço das igrejas neopentecostais alterou de maneira decisiva a configuração do campo religioso no Brasil, sobretudo entre as populações periféricas urbanas. Entre seus principais adeptos, encontram-se jovens e mulheres negras, pobres e periféricas. Para muitas delas, a igreja não é apenas um espaço de fé, mas também de acolhimento emocional, rede de proteção e estrutura comunitária. Aqui, o poder pastoral se materializa na vida cotidiana, acolhendo demandas diversas e se estruturando enquanto dispositivos locais de acolhimento do sofrimento (DUNKER; ESTEVÂO, 2021).
A partir da lógica da teologia da prosperidade e teologia do domínio, essas igrejas oferecem um discurso de superação pessoal e espiritual que individualiza a responsabilidade pela pobreza e sofrimento. Aqui, o sofrimento aparece como elemento político. Dunker e Estevão (2021, p.34) definem o neopentecostalismo como 

[...] uma religiosidade na periferia do projeto capitalista global. Religiosidade que se espraia pelo Brasil de modo sincrônico a absorção e reação ao neoliberalismo e estreita ligação com as classes e territórios nos quais o estado se demitiu, estimulando uma espécie de livre iniciativa projetada no deserto do capital e na precariedade das formas de vida.
É inconteste que o alargamento das desigualdades sociais e as políticas recessivas neoliberais impactam mais fortemente a vida das mulheres, especialmente daquelas que se encontram na intersecção entre gênero, classe e raça/etnia. As mulheres negras e pobres são maioria nos setores mais precarizados do trabalho, como o doméstico, o informal e o assistencial, e dependem de políticas públicas para garantir direitos básicos como saúde, educação, moradia e proteção social. Com o avanço do neoliberalismo e o esvaziamento do papel do Estado, essas mulheres passam a arcar com uma sobrecarga ainda maior de responsabilidades, especialmente no que diz respeito ao trabalho de cuidado, tradicionalmente atribuído ao gênero feminino.
No que diz respeito as mulheres evangélicas, historicamente, tiveram sua figura associada a submissão, zelo ao lar, fidelidade ao marido e dedicação a educação dos filhos e da comunidade. Se o homem era a cabeça da igreja, à mulher se destinava o papel de evangelizar sua família e sua comunidade, tendo o espaço doméstico e de serviço como naturalmente seu. Tal modelo se alinhava aos valores patriarcais, que reforçam o papel da mulher como guardiã da moral e dos bons costumes. 

Entretanto, é preciso pontuar uma mudança significativa na construção da figura da mulher evangélica e de sua participação nos espaços públicos. De uma parte isso se articula a flexibilização dos costumes e normas tradicionais por parte das igrejas neopentecostais, tais como, mudanças nas vestimentas, adesão a procedimentos estéticos, novas formas de vivência religiosa e criação de novos ritos devocionais. Por outro lado, houve um alargamento da participação feminina nas igrejas evangélicas, seja como obreiras, pastoras, organizadoras, palestrantes, compondo ministérios específicos para as mulheres, ou demonstrando preocupação com a política e a inserção em redes de empreendedorismo e trabalho.
Para Biroli (2020) a apologia a família convive com a aproximação das mulheres a esfera pública e dos homens do domínio familiar, uma espécie de “reconfiguração das relações de gênero ao mesmo tempo que a valorização da família é o eixo central” (BIROLI, 2020, p.150). Nessa revisão das fronteiras entre produção e reprodução social a mulher é redimensionada como agente relevante da prosperidade. O espaço público que historicamente foi negado as mulheres evangélicas passa a ser ocupado por elas.  

Segundo Jacqueline Teixeira (2022), há uma ambiguidade na ocupação das mulheres evangélicas no espaço público, pois ao mesmo tempo em que vivenciam opressões de gênero no espaço religioso, encontram nele sentido, pertencimento e possibilidades de agência, que as impulsionam a romper com o confinamento doméstico. É nessa ambivalência que se forja o conservadorismo moral como um terreno de afirmação pessoal, mas também de reprodução de hierarquias sociais.
No caso das neopentecostais, essa moralidade se expressa fortemente na rejeição a pautas progressistas, como os direitos reprodutivos, a diversidade sexual e os debates de gênero na educação. A defesa da "família tradicional" aparece como um princípio inegociável e serve como critério para o julgamento de candidaturas políticas. Bolsonaro, com sua retórica anti-esquerda e seu discurso centrado em “Deus, pátria e família”, soube instrumentalizar esses valores, tornando-se uma espécie de “escolhido de Deus” para muitas dessas mulheres.
Ainda que existam tensões internas e contradições, como apontam as pesquisas do ISER (2023), prevalece um ethos conservador no interior das igrejas, sustentado pela autoridade pastoral e pela doutrina moral. A religião, nesse sentido, se apresenta como uma força política que articula afetos, regula condutas e orienta escolhas eleitorais. E, dentro desse processo, as mulheres não são apenas seguidoras: elas se tornam mediadoras da fé e da política, assumindo um protagonismo ativo na consolidação de um projeto político conservador no Brasil contemporâneo.
2.2. Voto das mulheres neopentecostais e o bolsonarismo
Na corrida presidencial de 2018, o Brasil vivia uma conjuntura marcada pelo agravamento da crise econômica e política, que aumentou os índices de criminalidade, desemprego, violência e desigualdades sociais. Esse cenário de crise foi intensificado por sucessivos escândalos de corrupção e pela difusão massiva de desinformação por meio das redes sociais digitais. Nesse ambiente de instabilidade e polarização, emergiu um fenômeno político-religioso de grande alcance, estruturado a partir da mobilização ativa do eleitorado evangélico, em especial, de igrejas neopentecostais que passaram a ocupar papel central na disputa pelo imaginário moral da nação.
Esse terreno foi fértil para o avanço de projetos autoritários de poder e radicalização da extrema direita no Brasil, tendo Jair Bolsonaro como seu representante legítimo na luta contra o petismo, o comunismo, a cristofobia, a sexualização/erotização das crianças, “a ideologia de gênero” e a destruição da família. Apresentando-se como defensor de ‘‘Deus, pátria e família’’, ainda como ‘‘homem de bem’’, defendia um projeto político neoliberal, conservador e extremista, obtendo apoio da comunidade evangélica, em que quase 70% dos votos válidos dos evangélicos no 2º turno das eleições de 2018 foram para Bolsonaro, assim, desempenhando um papel significativo em sua vitória. (BBC Brasil, 2022),
A pesquisa da Folha de São Paulo (2022) mostra ainda que mulheres representam cerca de 69% dos evangélicos no país e que esse eleitorado feminino é predominantemente composto por mulheres negras, pardas e pobres, residentes em regiões periféricas. Nesse contexto, como já mencionamos, a igreja funciona como um espaço de apoio espiritual, assistencial e de estreitamento de laços entre esse público, tornando-se um pilar fundamental na vida dessas mulheres.
Estudos do ISER (2025) apontam que 67% das mulheres evangélicas votaram em Bolsonaro em 2018, 87% das que votaram em 2018 permaneceram votando em 2022, sob o argumento que em virtude da pandemia, Bolsonaro não tinha tido tempo de demonstrar sua competência. Em relação ao governo Lula, 67% avaliam como ruim e apontam que não houve cumprimento das promessas de campanha.
O apoio das mulheres evangélicas, sobretudo neopentecostais, a Bolsonaro reflete uma convergência de valores morais, religiosos e sociais. O discurso do ex presidente, no qual pautava a defesa da "família tradicional", o combate ao aborto e a oposição à comunidade LGBTQIAPN+ convergiram com os valores conservadores desse eleitorado. Segundo pesquisas do ISER (2025), direitos sexuais e reprodutivos, especialmente o aborto, ainda são pautas sensíveis para as mulheres evangélicas e também potente mobilizador da opinião e atuação política, inclusive 72% das mulheres evangélicas afirmam não votar em candidaturas favoráveis ao aborto. 
Outrossim, a forma como a comunidade evangélica enxerga o Partido dos Trabalhadores, como sinônimo de roubo e corrupção, uniu-se à percepção de Bolsonaro como um "anti-pt", ainda uma figura messiânica. Juntamente com a promessa de um governo alinhado com princípios cristãos, muitas dessas mulheres foram atraídas, uma vez que idealizaram nele uma figura que representava o apoio às suas crenças, valores e perspectivas que, para além do ambiente religioso, estão enraizados na conjuntura familiar.
Pesquisa qualitativa realizada com mulheres evangélicas indica que elas valorizam fortemente os vínculos construídos a partir de suas igrejas. Ao mesmo tempo, são múltiplos os fios que guiam seus pensamentos e posicionamentos, de modo que elas não aderem integralmente às pautas conservadoras mesmo frequentando espaços religiosos. Para além da vivência na igreja, as experiências cotidianas se apresentaram como um balizador importante na definição de posicionamentos, percepções sobre a realidade e definição do voto. (ISER, 2022-2023)
                                                        

Convém enfatizar que a igreja é frequentemente percebida por mulheres evangélicas como um espaço de paz, acolhimento e edificação espiritual. Esses aspectos contribuem para que muitas delas sintam-se bem ao estarem envolvidas na vida religiosa. No entanto, algumas relatam experiências de julgamento entre os próprios membros do espaço, o que gera um desconforto e, muitas vezes, leva à migração entre diferentes denominações. Essa circulação religiosa, revela uma busca por acolhimento e laços comunitários genuínos (ISER, 2023), mas também sugerem que há um forte disciplinamento moral e vigilância constante. Convém mencionar que nas ultimas duas eleições a polarização política chegou até os templos religiosos e colocou as mulheres que não votavam em Bolsonaro em condição de conflito com as demais e as igrejas.  

Além disso, a igreja é reconhecida também como um espaço central na promoção da união familiar. Mesmo com a crescente presença de mobilização política nos templos, muitas mulheres afirmam possuir discernimento e autonomia para tomar suas decisões eleitorais. Ainda que escutem as orientações de seus líderes religiosos, reiteram que seu voto é resultado de reflexão pessoal e princípios individuais. 

Nesse contexto, políticos cristãos costumam ser bem recebidos pelo público feminino, pois são associados à defesa de valores considerados essenciais, como a honestidade, fé, compromisso com a família e justiça social. De acordo com o relatório do ISER (2023):
Assim, para que a aproximação entre igreja e Estado seja reconhecida como digna e orientada por Deus, é importante confirmar que lideranças não tenham interesses políticos escusos. Foi assim que lideranças como Malafaia e Edir Macedo apareceram como exemplos negativos, pois estariam agindo por interesse próprio e não “pelos interesses do reino de Deus”. (ISER, 2023, p.24)

Aqui situamos a importância da figura de Michelle Bolsonaro, que segundo Teixeira e Reis (2022), teve um protagonismo na esfera pública, e explorou a imagem de uma mulher forte e de fé, criando profunda identidade com as mulheres evangélicas que a enxergaram como uma inspiração feminina, com quem compartilhavam o desejo da “defesa da família”, que foi um elemento recorrente nos discursos da campanha de Bolsonaro. 
Essas mulheres atuaram como agentes reprodutoras, difusoras ativas e cabos eleitorais de discursos e valores conservadores, frequentemente apresentados como ideais cristãos e associados à defesa da família, da ordem moral e dos “bons costumes”. Tais narrativas circularam intensamente em diversos espaços cotidianos, como templos, grupos de socialização evangélica, ambientes de trabalho e salões de beleza, locais onde essas mulheres se sentem à vontade para compartilhar suas opiniões e reafirmar crenças. Contudo, é no ambiente doméstico que essa atuação se intensifica, consolidando o lar como um espaço estratégico de reprodução simbólica, disciplinamento moral e influência política. 
De outra parte, as redes sociais, como Whatsapp e Instagram também desempenharam um papel importante na propagação dessas ideias. A velocidade da comunicação nessas redes contribuiu para que manifestações conservadoras alcançassem o máximo de pessoas possível, além de que se tornaram grandes facilitadores para a disseminação de fake news em benefício da campanha de Jair Bolsonaro. 
A chegada de Bolsonaro ao poder, especialmente nas eleições de 2018 e durante seu governo (2019–2022), trouxe à tona mudanças profundas na forma como a política adentrou no cotidiano e nos lares dos brasileiros. Um dos aspectos marcantes foi a transformação do ambiente doméstico, antes visto como um espaço harmonioso e íntimo - em um verdadeiro campo de disputa política e moral. O que antes destinava-se à esfera pública passou a circular entre parentes, reuniões familiares e grupos de whatsapp. Esse processo foi uma estratégia política para disseminação e enraizamento dos valores morais conservadores. A campanha bolsonarista e logo em seguida, seu governo, apostaram tudo na propagação desses valores, estampados em um discurso extremamente mobilizador, mas conservador. 
Bolsonaro se tornaria, com a promessa de defender os valores da família, o primeiro presidente a participar de uma Marcha para Jesus, em 2019. Na ocasião, dividiu o palco com os líderes da Igreja Renascer em Cristo, idealizadora do evento, e o então governador de São Paulo, João Dória. No próprio evento, Bolsonaro já daria indícios de que “valores” seriam esses ao fazer sinais de arma com as mãos ao mesmo tempo em que ria no palco com o líder da igreja, Bispo Estevam Hernandes. Enquanto candidato, Bolsonaro fez amplo uso do capital político construído sobre a retórica dos valores da família. (Coelho, 2023) 
De acordo com Daniel Aarão Reis (2021), a moralidade defendida pelo bolsonarismo funciona como uma forma de controle social que impacta as relações dentro das famílias, gerando tensões e conflitos ao impor valores religiosos e morais conservadores. Quando essa moralidade é inserida no contexto familiar, ela pode se tornar uma espécie de redigir o que é “certo” ou “errado”, gerando conflitos internos, principalmente em famílias onde há diversidades de opiniões. Aos poucos, muitos lares passam a absorver essa moralidade como uma verdade inquestionável, criando bolhas políticas, com base em uma única forma de pensar e agir.
É muito importante olhar para a sociedade e perceber que a maioria das famílias brasileiras não é tão “tradicional” assim. Apesar de ocupar um lugar central no discurso religioso, a família não deve ser instrumentalizada para defender os direitos de uma única parcela da população. (Coelho,2023)
A campanha bolsonarista soube explorar com bastante ênfase o medo, a insegurança e uma sensação de não pertencimento familiar, ao associar o projeto político à defesa da moral e dos “bons costumes”. Nesse contexto, no ambiente doméstico, o discurso bolsonarista passou a gerar desgastes profundos nas relações interpessoais, se articulando com a desinformação, com a fabricação dos medos e com a construção de ameaças. Temas como “ideologia de gênero”, “kit gay”, comunismo e perseguição religiosa foram explorados para reforçar a percepção de que o país estava em risco, e somente um líder forte, alinhado com os valores “cristãos”, e o discurso “Deus, Pátria e Família”, seria capaz de transformar a realidade. Assim, o impacto dessas discussões dentro do ambiente familiar não apenas influenciou o cenário político, mas reorganizou realidades familiares, transformando a intimidade em uma extensão moral, ideológica e política. 
Nos últimos anos, em destaque nos processos eleitorais de 2018 a 2022, observou-se a associação direta da escolha eleitoral, com a defesa da fé, moralidade cristã e a salvação celestial. O que se constrói na base disso é uma narrativa religiosa que tenta ressignificar a política. Assim, o ato de votar deixa de ser visto como um dever do cidadão e assume uma dimensão de compromisso espiritual. 
Esse fenômeno torna-se especialmente perceptível na adesão expressiva das mulheres evangélicas ao projeto político simbolizado na figura de Bolsonaro, revelando mais do que uma simples situação política. Nos leva a refletir sobre como as interpretações bíblicas, fé e valores morais se enlaçam na hora de decidir em quem votar. Para muitas mulheres, Bolsonaro foi visto como “alguém que transmite paz”, sinceridade, que não precisava esconder seus defeitos, um sujeito simples, e por isso se tornava a escolha certa, pela transparência. Seus opositores eram o contraponto, fortemente associados à corrupção e à desonestidade. 
As mulheres que votaram em Bolsonaro o viam como um homem sincero, que não esconde quem ele é e, portanto, imperfeito. Também foi considerada uma qualidade o fato dele “botar a cara” e não ter medo de inimigos. Perfeição/imperfeição também apareceu como um par de oposição que merece destaque na orientação do mundo dessas mulheres. A sinceridade localizada nas ações de Bolsonaro, por sua vez, ajudou a justificar sua atuação na política e a aproximá-lo do reconhecimento de uma ética cristã. Se a política é corruptível, a sinceridade se torna um elemento qualificador. (Teixeira,2023)
Dentro dessa lógica, lideranças religiosas e figuras públicas, como a do ex- presidente Bolsonaro, constroem uma narrativa poderosa, que estabelece uma linha direta entre a salvação espiritual e os projetos governamentais. Essa dinâmica não apenas transforma o espaço político em algo espiritualizado, mas também gera uma forte pressão social, na qual o ato de votar deixa de ser um exercício democrático e se converte em uma expressão de fé. Como já argumentado, para muitas mulheres, esse processo teve maior relevância, as colocando como não só mulheres do ambiente familiar e doméstico, mas também como protagonistas dentro da esfera política, entendendo sua participação eleitoral para além dos fins democráticos, mas sim como uma expansão espiritual. O voto nesse sentido, não se configura apenas como ação política, se transforma em uma testificação da fé. É dentro desse cenário que se compreende, que por meio do voto não estariam apenas escolhendo um governante, mas acima de tudo protegendo sua escolha moral, familiar e garantindo a salvação da nação. 
3  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo buscou analisar o protagonismo das mulheres evangélicas, especialmente aquelas vinculadas a igrejas neopentecostais, no apoio à eleição e sustentação política de Bolsonaro. Longe de serem apenas eleitoras passivas, essas mulheres atuaram como agentes políticas na disseminação de valores conservadores e no enraizamento do discurso bolsonarista em seus contextos cotidianos, sobretudo por meio de redes familiares, espaços religiosos, redes sociais e práticas comunitárias.
A participação das mulheres evangélicas nesse processo deve ser compreendida à luz de suas experiências cotidianas, das redes de cuidado e pertencimento criadas no interior das igrejas e da centralidade da moral cristã como forma de orientação da vida. Ainda que haja tensões, disputas internas e resistências dentro das igrejas, prevaleceu uma lógica conservadora que se ancorou na ideia da família tradicional como bastião da moralidade e da ordem social.
A instrumentalização da fé para fins políticos, promovida por lideranças religiosas alinhadas a interesses partidários e projetos de poder autoritários, evidencia os riscos da crescente sobreposição entre religião e Estado, comprometendo a laicidade, os direitos humanos e a pluralidade democrática. Ao mesmo tempo, a atuação dessas mulheres nos interpela a reconhecer os diferentes modos de engajamento, disputas simbólicas e formas de poder que se atualizam nas margens da política formal.
Por fim, compreender o protagonismo político das mulheres evangélicas exige uma escuta sensível às suas trajetórias, aos sentidos que atribuem à fé e às contradições que vivem entre a adesão a pautas conservadoras e as opressões de gênero que também as atravessam. É nesse terreno complexo, entre fé, política e cotidiano, que se constroem as alianças que moldaram, e ainda moldam, os rumos da democracia brasileira.
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